
Produto importado terá barreiras técnicas  

O governo adotará barreiras técnicas para conter o ingresso de importados industrializados 
no país e, já nas alfândegas, exigirá dos manufaturados fabricados no exterior padronização 
idêntica à requerida dos similares nacionais. 

A investida envolverá a Receita Federal e o Instituto Nacional de Metrologia, Normatização e 
Qualidade Industrial (Inmetro) em uma ação de defesa comercial a ser oficializada nas 
próximas semanas. Industriais que negociam a formatação da barreira técnica com o 
governo não descartam a possibilidade de adoção de medidas de caráter emergencial. 
Embora sejam dirigidas a todas as importações, as barreiras deverão afetar, 
principalmente, produtos vindos da Ásia, especialmente a China, fonte de grande 
quantidade de mercadorias de baixa qualidade, na avaliação de técnicos do governo. 

O Inmetro será autorizado a fiscalizar e cobrar especificações técnicas de produtos 
importados antes mesmo da entrada no país. Hoje, a fiscalização só é feita no varejo e nas 
fábricas instaladas em território nacional. Esse é um dos mecanismos estudados pelo 
governo para conter a entrada do que é considerado competição desleal com a produção 
nacional. 

Ontem, o ministro da Fazenda, Guido Mantega, negociou os termos da fiscalização intensiva 
com representantes de 20 entidades da iniciativa privada afetados pelo maior ingresso no 
país dos importados manufaturados. Mantega deu prazo de duas semanas para que os 
industriais apresentem, para cada segmento produtivo, listas dos itens fabricados no 
exterior que terão que cumprir requisitos técnicos mais abrangentes para serem 
internalizados. 

A proposta inicial do governo é idealizar a nova forma de ação da Receita e do Inmetro até 
a divulgação da segunda versão da Política de Desenvolvimento Produtivo, prevista para o 
fim do semestre. No entanto, alguns empresários pediram a adoção de medidas de caráter 
emergencial. 

O foco são os produtos industriais asiáticos, principalmente chineses. Entre as medidas 
emergenciais, os industriais pedem a destinação mais rápida de recursos para o Inmetro, 
para que o órgão tenha condições de se preparar para uma atuação incisiva na verificação e 
cobrança das exigências técnicas e normativas. 

O presidente da Associação Brasileira de Máquinas e Equipamentos (Abimaq), Luiz Aubert 
Neto, disse que o câmbio valorizado reduz a capacidade de competição dos fabricantes 
nacionais. Ele informou que as importações de máquinas e equipamentos provenientes da 
China aumentaram 65% entre janeiro e fevereiro deste ano e que, no mesmo período, as 
aquisições de bens de capital da Coreia do Sul foram ampliadas em 80%. 

Se continuarmos nesse ritmo, o déficit do segmento na balança comercial ultrapassará US$ 
30 bilhões este ano. Em 2010, o déficit foi de US$ 22 bilhões, disse. Entre os itens mais 
adquiridos no exterior, Aubert citou injeções de plástico, bombas e válvulas. 

O presidente da Confederação Nacional da Indústria (CNI), Robson Andrade, disse que uma 
das medidas a serem adotadas é ampliação da lista dos itens importados industrializados 
que serão fiscalizados de forma mais criteriosa por parte da Receita Federal. 

O Inmetro já havia programado para julho a expansão do número de itens sujeitos á 
fiscalização de normas técnicas, de 170 grupos de mercadorias para 257, em grande parte 
produtos de consumo, como eletrodomésticos, além de autopeças, carrinhos de bebê e 
colchões. 

 


